
CASO HUMANO SUSPEITO

Atendeu à definição de caso?

Indivíduo com quadro febril agudo (até 7 dias) de início súbito, acompanhado de icterícia ou manifestações hemorrágicas, residente ou precedente nos últimos 15 dias de área de risco para 
Febre Amarela ou de locais com ocorrência de epizootias em PNH ou isolamento viral vetorial, não vacinado ou com estado vacinal ignorado para Febre Amarela.

Sim

Comunicar e notificar a SMS, RS, DVDTV 
em até 24 horas
• vetores@sesa.pr.gov.br
• (41)3330-4567
• (41)3330-4646
• Preencher ficha de investigação do
estado¹

Investigar o caso

Levantar a história 
de deslocamento nos 

últimos 15 dias, detalhando 
por local e data

Tomou a vacina 
da dengue²? Avaliar oportunidade de coleta para 

amostras biológicas 
Realizar busca ativa de 

faltosos de vacina Se o caso estiver 
até o 7º dia do início dos 

sintomas

Não

Descartar e encerrar
 a investigação

Sim Não

Levantar as datas

Até o 5º dia 
do início 

dos sintomas

Entre o 6º 
e o 10º dia 
do inicio 

dos sintomas

Após o 10° dia do 
inicio dos 
sintomas

Coletar PCR FA

Coletar PCR e 
sorologia IgM FA

Coletar sorologia 
IgM FA

Positivo

Local provável de infecção = Paraná

Sim Não

Intensificar 
a vacinação O caso é residente 

de região urbana ou 
periurbana? 

Rever a definição 
de caso suspeito em 
conjunto com a SESA 

(aumento sensibilidade)

Realizar busca ativa de 
casos humanos 
suspeitos de FA 

Negativo

Usar repelente 

Usar telas nas 
janelas para evitar 

entrada de 
mosquitos 

Permanecer em 
casa para evitar 

contato com 
mosquitos  

Não Sim

Município apresenta índice predial de Aedes 
aegypti >3,99%?

Não Sim

Realizar bloqueio em um raio de 400 metros a partir da localização 
do caso humano

Eliminar criadouros 
mecanicamente

Realizar orientação à 
população

Encerrar a FIE e manter 
vigilância sensibilizada

¹ Disponível no site: www.saude.pr.gov.br
² Para os 30 municípios que receberam a vacina da dengue, sugere-se consultar o sistema informatizado da vacina da dengue
FA: Febre Amarela, PCR: Reação em cadeia da polimerase, FIE: Ficha de Investigação Epidemiológica, SMS: Secretaria Municipal de Saúde, RS: Regional de Saúde, DVDTV: Divisão de Doenças Transmitidas por 
Vetores
PNH: Primata Não Humano

FEBRE
AMARELARumor

Confirmada a existência de macaco doente ou morto

Sim

Comunicar e notificar a SMS, RS 
e DVDTV em até 24 horas:
• (41) 3569-0839 / 3330-4481
• notificacaopnh@sesa.pr.gov.br
• Siss-Geo
• Sinan Net + Check-list

Não

Avaliar o estado 
do macaco

Vivo

Ligar para o DVDTV Avaliar as condições para coleta 
de amostras biológicas

Morto

Observou a presença de 
outros macacos doentes ou 

mortos na região?

Não

Manter monitoramento 
e acompanhar o caso

Realizar busca ativa de 
faltosos de vacina

Sim
Rever/avaliar a definição de caso da 

vigilância de casos humanos em 
conjunto com a SESA

Descartar e encerrar
 a investigação

Realizar busca ativa de casos 
humanos suspeitos de FA

Órgãos estão viáveis
 para coleta?

Ossada ou em 
decomposição

Coletar amostras biológicas conforme Manual do 
Lacen e Guia de Vigilância de Epizootias em PNH do 

Ministério da Saúde

Encontrada duas ou mais ossadas ou 
carcaças em decomposição?

Não Sim

Enterrar 
no local Realizar inquérito 

entomológico

Encaminhar amostras para Lacen

Monitorar o evento e acompanhar até 
o resultado da coleta

Positivo
FA 

Realizar busca ativa 
de casos humanos 

suspeitos de FA

Rever a definição de caso da 
vigilância de casos humanos 

em conjunto 
com a SESA

O macaco foi encontrado 
em região urbana ou 

periubana?

Intensificar a vacina de 
forma seletiva

Sim Não

Município apresenta índice predial de 
Aedes aegypti >3,99%?

Sim Não

Realizar bloqueio em um raio de 400 metros a partir da 
localização do caso humano

Eliminar criadouros 
mecanicamente

Realizar orientação à 
população

Negativo
FA

Se o caso estiver 
até o 7º dia do início dos 

sintomasEncerrar a FIE e manter 
vigilância sensibilizada

MACACO DOENTE OU MORTO

DVDTV: (41) 3330-4646 / 4567 / 4481
www.saude.pr.gov.br




